
 

.. :.(Raganj.- _'ento adeantadój-LCom 'estampilhm z=ario -23600--reisz Sem estam-

- ptlha,3§§00 r is. ~uruero do dia,. 40 reis; atrazado, QO reis. Africa, 33500. Brazil,

43500. W A' cobrança feita pelozcorr io, acresce a importancia cem ela' disp1ndida. 'A '

assmatura_ é sempre contada :dos d s 1 ou 15 de ,cada mez e cobrada no começo

de caga trimestre. Não se res'titüem os originais. '

iiii
-- Aigeçularisasâago andam,

_ i F De Conslglleri Pedroso*

'Il ., habitós' de religião oficial sub-

ç i Porisso, o Estado não pó-

de ter religião oticial; por isso

a religião deve serindepeuden-

te da politica e a _politica in'de- porque os panidarmsz :da ¡.cli_

Pindeme da_rehgm°' , '. gião catolica oñcizil se inspiram

O Con"““Qha desemprere' na intolerancia do Vaticano.

Newman? :ímã:de Hag'ilme Deviam antes, em nome duma

_ . _ _ e por dignidade da propria

PFOfessare"? as doumnaã rel" egreja, optar pela liberdade de

' _ fios“ CQDS'SnadaS na 'e' fu"" cultos, mas como de Roma

i damemal' _ lsopra um vento nefasto para

Cabef' FTCÚCNCÔ 0 Gran-ja civilisação, esse é o motivo

dc a 810718 de¡ antes de '(0405 l porque o clericalismo faz guer-

0S BOVeÉÚUUÍCS e “uma el›)C'C_a¡ra a todas as' conqui':tas de-

de fanatismo, ter 00.311??de mocraticas, assim como a lez

- do a lusuça de“e PTWC'PIO ge" ás monarquias constitucionais,

_ MTOSO e.d0mocrancoi que de' colocando-se ao lado do des-

' Ve 53r_° 'deal de ¡Odos 05 P0' potismo 'contra a vontade so

,vos Civilisados. Em 164o, 'já bemna dog'povos_ '

aquele principe dizia que no

seu reino cada um salvam a

sua alma conforme queria, e

pelos seus actos soube pôr em

_ pratica esta divisa, tributaudo

;' o maximo respeito pelas cren-

ças daqueles que não professa-

vem tas/suas; › : ~ ..

Deve a Alemanha áquclc

notavel vulto da sua histeria

o assinalado serviço deter,

pela sua superioridade de es:

pirito, preparado as leis queí

mais tarde havistm de garantir

naquele paiz, exemplar nesta

materia, a mais ampla liberda-

nado de dificil realisação pra-

tica. E' impOssivel prever quan

do essa re orma será'exequi'cel

 

Portugal é um dos paizes

mais atrazados pelo que res-

peita _afliberdade de consci'en..

cia, E' certo que ninguem pó-

de, segundo a lei, ser persegui-

do pelas suas opiniões religio-

y sas. Assim dispõe a Carta cons-

titucional no seu artigo ¡45.0.

'Todavia no mesmo codigo po-

litico lê-_se o celebre artigo 6 °,

que tem atravessado incólume

já duas reformas. ' '

Seguridoa lei, os cidadãos

portuguezes teem obrigação

expressado ser, catolicos apos--

de de conãciendae C “o E tolicos,romanos, e apesar do
s _ 4 . . '

181 foi ali com ereii S ssm disposto no artigo 145.2 quem

5 ' O'a.'.e-'não_ professar ou não fingir

gurada a egualdadc politica ' '

aos sectarios de u l r d s que pmfessa 08's““ crenças'
. . . q aque .a. 'está inibido, de, em muitos ca-

tres seitas religiosas que div¡-
diam a População. Em !848 sos, desempenhar funçoes pu-

. . . . _ iblicas, o que representa um

. 1 ' r ' - - '

. :estruturais ::darão de e
't' Pe e e alseguição violenta, porisso mes-

' reli iosa em t e -l - _
fe g Oda a Al @a :mo quetassun sao gravemente

nha, e m 1851 era este prin-

c¡ io consi nado no arto I [feridos os interesses dos não

d: comutação prusqiaáa ;icatolicos apostolicos roma-

., ,

qual diz assim' nos“ '

- .' . Ha portanto contradição
› . ,, .z. a- ,, , u, 7.* i ,_ . ,› a.

'Í de fãieligzlozguãês 25151322333? vñagr-ânfê' entre aqueles..de
.. ' 5 ' . . L 9' .bgartigos da Carta, contradição

› .religiosas e do exerCicto pUbil-l
co ou !Wado de cultos O O 'q ie torna necessario substituir

p ' g A io referido artigo 6.° por outro

so dos direitos civis ou politi-

' séindeenent = "- - ›

&.38; creu Pas Ciel¡ ioga; na liberdade de cultos.“

quem ,je di egnsar 'se dos _ Todosierão a lucrar com

s - - -- v - ,

5 po . P . ,1550, porque assim se radicara

seus deveres cms ou publicos
_ . z ,no espirito_ publicoo'respsito

::sapzetexto de liberdade relt- pelas 'convicçõe§ de cada Ci_

J dadão em especial, e cessará a

i., V O mÊ5m° Suceüe “9571.55" comedia que se presenceia nas

tados“umdos da Ame?“ doiinstancias oficiais, onde toJOs

“Orlegonde cada C'dadao tem os. dias se prestam juramentos,

n Garantida, como em Parte_ “e“ nos quais" se não acredita, e

_- ;xiiiuma, a mais absoluta “bel" que são prestados como sim-

' -_ &adiade consuma: ples e pura formalidade, sem

. porque n50 everá Ser valor e até ridicula.

-; l- Não será porventura sob o ponto de vista dA¡

Rãlieltílmçnm _JUSt0› quc,_se OS secularisação do ensino, urge

a M1805, 05 CTIStãOS. 05 lnCre- que esta reforma se faça, por

451 . 0.“ 05 Proteatantes, taí-'m isso mesmo que ria lei de V ins-

05 ?guaiê deveres para com tração primaria'sc impõe ter-

o! _Effaqpr ténham ,Ídliibem minantemente aos chefes de

881101# direitos P619 mesmo ES'- fainilia a' obrigação de man-

ÍESjÓ.ÍeSpeitadOS? darem os seus tilhOs Ou tute-

'_ ¡As nações modernas ten-'lados á escola, dzsde os 6 a0s

dem acentuadamente para aj 12 anos de edade, sob pena

adoção deste principio de m0- do pagamento de multas esta-

ralidade e ordem, que o ultra- bclecidas na mesma lei.

montanismo combate e que a Corn que direito se poderá

ignorancia popular e os velhos_ forçar um israelita, ou um pro-

  

sidiada e protegida, tem tor-'

no qual seja garantida a ple-

" ' iho 629-Numero 6:244-Quarta-feira,._12..da março de 19,1%,, _
l i A VV
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Fundado em 14de fevereiro, Manuel Fir

 

viestaiite, ou livre pensador, -a

j-mandar os seus_ filhos á escola

ícatoliCa onde,

'Com os programas de ensino,

em harmonia

se ministra aos alunOs uma

educação religiosa adverso ás

~' 'cre-.nmA 'i'ñdividuo que se

força a cumprir aquela obri-

gação?

Não deverá antes pertencer

aos pais a educação de seus ti-

llios pelo que toza asentimen-

tos religiosos?

Evidentemente só por uma

inaudita violencia se pó Je aten-

tar assim contra o que demais -

respeitava] deve haver para

todos os homenstolerantesz-

o foro intimo da consciencia

de cada um!

ll culto .dt .arvore Í

ii culto lillS illliS

Por iniciativa de Secula-

agri'cola, realisou-se no do-

mingo, em todo o paiz, a

«Festa-da-arvore», que é co-'

mo que a celebração dum ri-

to novo, para educação das,

creanças no culto das coisas

belas e uteis. -

Não é nunca de mais o

que se faça a fim de arreigar

no animo das creanças o cul-

to pela, arvore. Assim faziam

os antigos gregos, que, como

bem disse um ilustre cole-

ga nosso,premiavam os que

com mais perícia marca-

vam na terra o vinco da char-

rua. E foi assim que divini-

saram todas as forças uteis

da Natureza e festejaram as

epocas da agricultüra.

Mas porque se não ha de

tambem fazer incutir no ani-

mo da creança o amor e o

respeito pelas aves?

Perto de nós, sob o nos-

so. beirado, abrigava-se no

corrente ano um casal de an-

dorinhas que. adotára como

sua a habitação feita no ano

passado pelos pais. Todas as

manhãs e a diferentes horas

do dia as pobresinhas nos

deiiciavam com osseus gritos

de alegria. No domingo, po-

rem, notámos que a voz do

casal emudecera. O ninho es-

tava deserto e alguem nos

contou que, horas antes, um

?rapaz passara e ferira numa

aza, ferira de morte, um dos

membros do casal. O outro

fugiu, amaldiçoando, natu-

ralmente, o logar e a feroci-

'dade humana. '

Que mai haviam feito, as

pobresinhas, ao garoto quea

uma arrancara a vida e a ou-

tra despedaçou de dôr o co-

ração? _ '

Desenvolvamos o_ amor

pela terra, criemos, sim, os

concursos da lavoura, mas

não nos esqueçamos de fa-

zer em favor das aves o que

elas nos' merecem que por

elas façamos. t

A «Festa-da-arvore» en-

sinou ás creanças o culto da

terra fecunda.

Uma festa de consagra-

cão ás aves, que tanto benefi-

cio prestam á terra e aos es-

paços, ensinará, o culto do

amor pelos ninhos.

Publica-se ás quartas-¡girase _sabados

-oooo-T

Não é da responsabilidade dojomal a doutrina

escritos assinados ou simplesmenteÉ mbricados

l

l

l
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Janeiro; Augttsto Lopes Fidalgo e Ma-

 

_ Direto_nl" e _responsavel

Firmtnqde Vilhena

 

REDAÇÃO.,AD.M§ÉISTRAÇAO a OFICINASDB

COMPO$1ÇAO E impaessão, PROPRIEDADE

r m:- EMPREZA,

avenida' Agostinhp Pinheiro. iL° 1

em ulagrpflco: -

" “ÇBMPEBQ,,_AVEiRo

mirimde filme-ida Maia»

PUBLICAÇÕES-Escritos_ de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis, Anuncios permanentis, contrato es-'

. _ peciai. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios Ebe'in assim nos im-

dos I pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se'a¡ ,reacçãoje anunciao-se as publica-

ções de que à redação seja enviado um exempla!.'~«-' M n ' '

  

    

  

  

  

   

   
  

   

   

 

   

   

 

  

   

    

  

  

   

  

  

 

  
    

  

   

   

   

   

   

 

    
   

  

  

     

   

 

  

 

   

  

  

 

   

 

2 c r r

_ = Os cereais importados tava amarrado na sua prôa. O

para consumo, no mel. de fe- trMonjervm não tinha a boi'-

vereiro, pagaram 54:289342 deo piloto, visto que largam do

reis¡ de direitos, tend» sido nu- cais para ir funde tr na Cova

la a importação em egual mez ”da Piedade.

do ano passado = Vai ser aberto concurso _

_= O governo inglez con- ocumental, por go dias, para

vidou o governo portuguea eenchiinento dc duas vagas

fazer-sc representar no ,con e conclutor de i.aL classe das

gresso internacional de scien “ ras' 'publicas das colonias,

cias historicas, que se realist 'nos termos da alinea c) do ar-

em Londres, dc 3 a 9_dc abril 'igu it.°, do decreto de i l de

proximo. Pela direção geral ,de novembro de 191 l-

instrução secundai'ia, .superior ' ;na á @a

especial, vão scr dirigidos con- '

 

É srAs'iSE FAMiLiA: " t

Fazem anos:

Hoje. as sr.“s D. Maria da Concei-

ção @e Vilhena: Barboza de, Magalhães,

D: Luiza' de Neiva Pessoa. e os srs. -

dr. Cherubiitj da R. Vale Guimarães e

Ricardo Batalha da Cunha.

Amanh' as sr.“ D. Ella Augusta

RegalaiD. aria da Piedade Serrão, e

D. Amelia Tavares.Atonso eCuuha.

. Alem, as sr.“s D._Maria da Concei-

ção de Fontes '›A|a,'D'. Alda' Rego Diniz,

D. Marialgnez de VascOncelos Dias,

e os srs. josé Antonio, Pereira de Cruz,

Nuno Alvarenga e joão Carlos de Fa-

ria Nordeste.

O Teve a sua délivmrice a esposa

   

   

    

   
   

    

   

   
  

    

    

   

  

    

 

   

  
   

  

  

  
  

  

 

   

  

     

  

  

  

   

 

   

  

   

  

   

  

 

do sr. tenente Carlos Gomes Teixeira. _ I j .._ y › __ É V ,

- Visn-A's; I Vites, para a-.jue a represen'ta- C n ' . .,

V Estiveram nestes dias ein_ Aveiro ÇãO, ás Faculdades de .Liâi'lOI _

os srs. José de Several Martins, Mam e Coimbra, á* sojbddd85_dçñ . _ ___¡__ '

nuelMarques Ribeiro Dias, dr. Joaquim

“Carvalho e comd,nr Silva Melo e es-

posa'.. A

EM VlAGEM:

Em direção ao Porto e já de re-

gresso a Lisboa, passou ha dias na es-

tação desta cidade o ilustre escritor_ e

chefe da repartição das congregaçoes

religiosas; sr. dr. Eurico Seabra.

0 Regressou da Serra a sr.“ D.

Elvira Machado de Vilhena. j

O Vindo do Pará, chegou ao paiz

o sr. Oil da Silva Cascais. ~ '

Ô De Lisboa chegou tambem o

sr. Celestinoda Silva Cascais.

O Regressou de Santos o sr. Anto-

nio Ferreira da Silva, da Forcada.

O Tambem regressaram de Lisboa

os srs. Luiz lnacio Marques da Cunha.

O Esteve em Aguada o sr. dr. An-

gelo de Almeida Ribeiro, conservador

em elorico da Beira. i ' _

Vindo do Barreiro está em Eixo

o sr. Antonio do Carmo de Magalhães

acompanhando sua esposa D. lzaura

de Magalhães, e de seus filhos. J

O Esteve em 'Anadia o sr. Abel-

Guedes de Pinho, acreditado industrial,

e comerciante em Ovar. j

O Regressaram ao paiz os srs. An-

tonio Manuel André Redes, do Rio de

\

_ Tem-Se“dito e escrito con-

'a a nova lei da contribuição

redial .0. _que Maioma não

disse nem escreveu ácêrca

do toucinho. A verdade é,

porem, que, se o governo se

tivesse lit'nitado á taxa me-

dia de 7, apesar das corre-

ões ás matrizes, pagariant

,odos, ricos e pobres, pouco

mais ou menos, o que paga-

ramem 1910. Mas, aceitan-

do o imposto progressivo da

lei de 4 de maio de 1911, fi-

caram aliviados muitos con-

tribuintes, os que menos po-

dem pagar, esobrecarrega-

ta do emprestimo de 4 V¡ °/u dos. 3'93"?“ 321374' “um to'

de 1896, contratam com a* tal demais de1.600:000 con-

ñrmas Fonsecas, Santos ' mbigntes' . f

Viana e Henri Burn'ai 8( c.°. .' governo val). ?zer pu'

= mme que va¡ haver blicar na folha ofICial e nos

sessões noturnas na camara ¡omads mals “dos' por fm'

dos deputados, para adeanta- guçzàis' Oibnqmes desseís

mento dos trabalhos parlamen 32'3 con n U“ÉÊeS' que h"

tares que, constitucionalmente, cam pagando md's do que

deveriam ser encerrados a 2 PagÊÊT-So d

do proximo mez de abril. a e se Procurar

= Em Presença de varios alterar a ordem com protes-

criticos musicais e amadores *05."101egt0ã'0303'e'n0 fica

de arte, realisou-se em casa ,asmm sa-en O qJÊlS ?S pes“

do sr_ João Arrow a audição sóas nessa alteraçao interes-

de Uma sua recente obra mu- sadas' t. - d f.

sical, que mais uma vez vem i Na repar ¡çao e manças

confirmar as suas brilhantes deste concelho' que e supe'

qualidades de compositor. Foi ;Lglrãlãgâfiodgjgfigsi'IÊOT tum

oproprio aiictor, que é um g Oi ra““

exímio pianista, quem execu- 5:12:11:: aiíogã llzimçamento

tou a suaco npov-.ição. g A ementa :1-11 é x

== Os governos pirtuguez p g , SL-

e belga acordaram em pr'oce- gundo informam' de 2'15 'ii/1°*

der em breve á demarcação sobre o rendimento coletavel

da fronteira entre o Cassai e das anhgas matnzes'

os territorios inglezcs até ao nelaAesãgn' :lãTcniàfgêot (1:53

meridiano 24°.
P t1 0 c

. 303000 reis multiplica-se es-
:: Logo que seja aprova- '

da a lei dos adidos, todos os ta verba pela percentagem

. . . .. . de 2 15 o que dá o resulta-

funcmnarios com licença ilimt- ' ' .

tada ou na inactividade teem do de 648500 reis' some es'

de se apresentar nos respecti- \taolsrt'àpãtãngza 'àlãldeEotnàl'

vos ministerios no praso de 10 p b ' q O S a

dias estando no continente, e cof?) resultando a Cont""-

60 no ultramar ou no estrau- bmçao relanva de 4$515 rins'

geiro = Pelo lançamento anterior,

a; Dime que o novo go_ a contribuiçao predial sobre

vernador eral de An ola será_ .O mesmo rendiment0› 01's?"

o sr. Freiãede Andragde, sen- Jam 18 0/0 Some 303000 relS,

do substituido no cargo de di- era SÉ 53400.rels' -

rector geral das colonias pelo f. .eàse' pOIS' que Sao be'

sr. coronel Cerveira de Albu- “9,1%“. .os os pçquenos pro'

querque, actual governador ci- pne anos' °

vil do Porto.

= Vai ser aberto o con-

curso para os logares vagos de

conductores de obras publicas

e chefes de conservação.

== Publica-se á-nanhã a

ordem do exercito da La série.

= Hoje, pelo meio dia,

geografia e de Estudos-hiSto- j, _'

ricos, eás Acadeznias-de-sciem '

cias de Lisboa e de Portugal '

== Seguiram hoje para o

Brazil 167 emigrantes, 3 para

Montevideu e 695 para a Ame-

rica do Norte.

== No proximo dia 19 rea-

lisar-se-hão, na direção geral

da fazenda publica, os segui '1-

i tes sorteios: um de 72820 ti-

tulos, com a assistencia dOs

delegados da «Companhia dos

tabacOSu, em conta ,lo empres-

timo de 4 4/1 0/0 de i89i, emi-

tido pela mesma companhia,

e outro de 68o titulos, em cori-

nuel Antonio Lopes Junior, do Pará;

António Gomes Estriga, de Manaus.

ENFERMOS :

Tem estado gravemente enfermo o

filhinho mais velho do sr. Fortunato

Mateus de Lima, vice-presidente do

municipio.

O Tem obtido sens'iveis melhoras

de saude o sr. josé de Pinho Saramago.

O Passam agora tambem melhores

a sr.a D. lzabel Soares da Luz. e dr.

Aurelio Marques Mano.

O Tambem tem melhorado bastan-

te 0 sr. Antonio. Augusto de Morais _e

Silva.
_

O Na sua casa de Vale-maior, tem

passado incomodado de saude o noss

bom amigo e ilustre escritor, sr. Do-

mingos Guimarães, que felizmente se

encontra em via de restabelecimento.

illllllHi Dl GlPIlll
______-_

i i Lisboa. 11 de março.

Pouco ou iioja a referir

de maior importancia. A não'

sêr ttrts ligeirosvincidentes que.

teem surgido nas camaras por

virtude da descomposta orien-

tação dos evolucionistas, nada

que alterr a santa paz em que

se vai vivendo. Anunciavam-se

protestos ruidosos por parte

dos proprietarios riÇOs C”)l'itl'a

a nova lei da contribuição pre-

dial. \lâo é exato.

O que se sabe por se ter

já apurado, é que esse protes-

to será uma resistencia passi-

va, não 'pagando no pras-o le-

gal c esperando a execução,

pela diticulJado de ciettiar ao

mesmo tempo milhares de pe-

nhoras, e dai a creação de di-

ficuldades para o governo pe-

la demora do pagamento, o

provavel abandono do poder,

colocando o sucessor na con-

tingencia de derogar a lei.

Isto contam eles que sucê-

da, mas não sucederá.

Coutavam ainda, os pro-

testantes, coma greve geral dos

trabalhadores rurais do Alem-

tejo, mas cu s'ei que eles se

não associam a protestos de

carater reacionario ou conser-

vador.

coisasrlsjnstiça

 

O deputado sr. Mesquita

de Carvalho, mandou para a

mesa da camara a que per-

tence um projeto de lei, tam-

bem assinado pelos nossos

quandoo vuporitaliauo«Mon- presados amigos, srs. drs.

ciervo› largou-do Caisda Areia, Barbosa de MagalhãeseMa-

foi de encontro ao paquete tos Cid, para que, pelo mi~

-Malange›, da ..Empreza na- nisterio da justiça, seja feita

cional de navegaçãon, que es-i a publicação coordenada de
°›\J

l
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actos diplomaticos, .cbnces-

,sões e tratados-"com aplica-

ções nos tribunais de justiça

e nas repartições do registo

civil, compreendo as conven-

ções de direito internacional

privado e os tratados consu-

lares da propriedade litera-

ria, de comerciade extradi-

ção, de adminisiraçã'o de jus-

tiça ipternacional e quais-

quer outras aplicaveis no ter-

ritorio da Republica portu-

gueza.

l"

t

  

movimento local

Anotações do passado (1912) -

Dia 12 de març0.-Aparecem nl-

gumas arvores derrubadas no

Côio.

Dia 13.-Vai a scena no nos-

so teatro a peça 20 mil dolars

Dia 14.-Reorganisa-se o an-

tigo batalhão dos voluntarios.

' Boletim oficial.-O ¡Come-

lho superior de .magistraturan_

lavrou um acordão aposentando

por castigo o celebre juiz João

¡into Lambaça.

-oo- Partiu para Figueira de

Castelo Rodrigo, onde assumir.

já as funções do seu cargo, r:

juiz da comarca, sr. dr. Man iei

Joaquim Correia.

”Excursão. - Dizem-nos de

Coimbra que no proximo dia t3

de abril se realisa uma“ excursão

a esta cidade, promovida por

um grupo de republicanos dali

em honra da nossa terra, onde

nesse dia se reune em Congres-

so o partido republicano portu-

guez.
'

Parece que haverá uma 8:5-

são solene de confraternisação

republicana. merenda democrut -

ca na Gafanha, passeio na ria, ec

Teatro-aveirense. - Conforme

se fizera anunciar, realisou-se no

sabado ultimo, na nossa casa de'

espetaculos, a apresentação da

Orquestra do Club-dos-galitos, no-

vidade entre nós, da regenLis

habilissima do sr. Antonio Al-

ves, mestre da banda regimental

do 24 de infantaria.

Démos no numero ultimo c-

programa. Resta dizer que elt

foi executado com mestria. Era

de prever a boa im ressão que

deixou no animo o auditorio,

e não diremos de mais se acres-

centármos que excedeu mes no

a espetativa.
-

A Orquestra está otimamente

constituida. Tem elementos dt

valor que se destacam. Não e'

favor colocar no rimeiro plano

Renato Franco, asco Rocha.

Manuel Ferreira, Prazeres Ro-

drigues, José Ferreira Pinto de

Souza, José e Julio de Oliveira,

Orlando Peixinho, Antonio L3,

o contra-mestre do 24 e outros.

A Rapsodia hungara teve um

exito completo e outras peças de

valor.

No canto ouvimos pela ri-

meira vez o sr. Alvaro Lé. ea:

uma voz magnifica e uma apre-

sentação corretissima. Agradou

sobremodo.

De Aurelio Costaiá conhecia-

mos as aptidões. La vinda-alegre,

de Fracez Lehar e ll pagliacisi,

de Leoncavallo, foram cantados

primorosamente.

A sua voz e bem timbrada e
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Dias almas que se com-

preendem

 

Tudo isto, proseguiu, en-

cerra um misterio que não

compreendo,e coleca-me numa

situação bem“ dificil, porque,

deixa-me ser franca: desde

que meu pai me fez o pedido,

parece que o nome de Daniel

se me grava ;ainda mais fundo

no coração.

.ie palmas merecidas.

devendo ser, na companhia Ta-

veira, para onde vai, uma ñgura

de nome. Aurelio Costa e Alva-

penharam á.-altu

Citações.

o hino Nacional. Foi ouvido de

pé no meio dum intuSiasmo . in-

discritivel.

um dia lindíssimo e um cresCIdo

numero de visitantes, realisou-se

no domingo ultimo a «Festa da

arvore› entre nós, festa que te-

ve um brilho realmente digno

de registo.

Je quasi todas as escolas visi-

.ihas, e com elas o grosso cor-

gares, pondo nas ruas e aveni-

mais festivos.

l;

t Leixões o vapor de pesca Maga-

     

   

    

   

     

   

   

   

    

  
   

       

    

   

  

   

   

E' sem duvida um artista,

o Lé tiveram uma parte impor-

ante na festa, e dela se desem-

ra. Murtas feli-

A Orqiiestra executou no tim

n .uFm da _autorais-_(3va

Vieram a cidade as creanças

Jão do povo curioso desses lo-

ias a nota alegre dos domingos

Executou-s; á risca o pro-

grama', que era modesto mas de

variados numeros, como se viu

)elo resumo que dele de'mos no

;abado, e era de vêr e de notar

i doida alegria das creanças, que

tiveram naquele um dos seus

lias de maior ventura.

O cortejo ía lusido e nume-

roso. A cidade esteve animadis-

rima até á noite.

Ao professorado dirigente da

festa ninguem regateou o mere-

cido louvor.

A vida no man-Pelas i7 ho-

ras de ante-ontem, entrou em

lhães Lima, conduzindo a rebo-

lue a chalupa Machado 9.°, da

;raça de Aveiro.

O Magalhães Lima, encon-

trara a chalupa, desarvorada e

tedindo socorro, a 3o milhas da

'Jarra do Porto, alturas de Ovar,

'is ti horas da manhã de domin-

go. Na chalupa apenas estavam

) mestre e um moço, os quais

pediram reboque ao aludido va-

)0l' de pesca, informando que

iaviam largado de bordo, numa

lincha, cinco tripulantes, que se

lirigiram para terra a fim de

aarticipar o ocorrido.

Os tripulantes da chalupa,

¡uc tinham ido na lancha, encon-

trando o rebocador Aguia, infor-

naram-o do acidente, se uindo

› rebocador para o loca, mas

não sendo necessarios os seus

;erviços, devido ao auxilio pres-

tado pelo Magalhães Lima.

A chalupa Machado 9.° ro-

:edia de Lisboa, com oito ias,

trazendo carregamento de barro

›ara o Porto.

Escolas-Está a concurso a

:scola primaria do sexo femini-

io de Casal Comba, do visinho

:oncelho da Mealhada.

vara o sexo feminino no logar

le Paredes, freguezia de S. Lou-

renço, concelho de Anadia, po-

len'do desde logo funcionar.

Pela imprensa. - ,Completou

iovo ano de existencia o nosso

:stimavcl colega local, Correio

ie Aveiro. As nossas felicitações

e os nossos votos pelas suas pros-

peridades.

40- 0 jornal de Albergaria

publicou um numero de home-

iagem ao extinto magistrado,

lr. Lemos da Rocha, ha um ano

,irrancado á vida por uma perti-

naz enfermidade. Colaboraram

::mg-_u
s_

tem á noite defendeu tão no-

bremente a minha honra.

- E que tencionas fazer?

- E' justamente o que não

sei, e por isso te chamei para

te pedir um conselho.

- Que te posso aconse-

lhar num assunto tão obscuro?

_ perguntou Branca sm rindo.

- Tens razão, nada po-

_des dizer-me, sómente meu

pai. . .

Clotilde ficou pensativa. A

irmã de Julio, cuja virginal

imaginação não podia com -

preender as palavras que a

sua amiga acabava de proferir,

acrescentou:

- Sou pouco experiente

em galanteios;'mas tenho te-

nho ouvido dizer que, ás ve-

zes, quando os pais não apro-

-Mas não pediste expli- vam a escolha de suas lillias,

cações a teu pai?-

- Pedi, mas foi tudo bal-

dado, e ha algumas horas que

pergunto a mim mesma que

perigos são esses que amea-

çam o general seu eu amar

ç..-

servem-se de mil recursos pa-

ra as dissuadir; entendo, pois,

minha querida Clotilde, que

não deves entristecer-te. Dê-

mos tempo ao tempo, que ele

irá pouco a pouco desvendan-

esse generoso rapaz que on- ,do o misterio.

40- Foi creada uma escola. . .

1zeram toda a sua dedicaçao e

maleavel. A assistencia corôou-o nomes de homens de valor nas

letras e no fôro, como os drs

Souza e Melo. Jaime Lima. Eduar-

do de Serpa Pimentel. Nunes da

Silva, Augusto de Castro, etc.

bom, mas o produto nas costas

proximas, insignificante.

penha 'tirou ha dias um lanço de

sardinha que produziu 773313000,

e outra tim de zoowooo reis.

que prediz Barto, para a sema-

na corrente.

tura com que terminou a sema-

ná, prolongar-se-ha no domingo

e 2.a feira, passando a ser subs-

tituida por elevação na 3 ' feira,

ii, e 4.al feira, 12, dando chipre

provavel, sendo' substituída

perturbações na 5.a feira,

6.al feira, i4, e estas n

por novo abaixamento com

tempo provavel.

da comarca de Albergaria-awe-

lha

Arnaldo Maio, da Angeia, acu-

sados de haverem ferido numa

bulha a propria mãe, esclarece a

razão do seu veredictum publi-

cando uma extensa apreciação

de provas em que se fundou pa-

ra o fazer.

çalves, pintores,naturais de Viana

do Castelo, mas ha muito com

trabalhos em Estarreja e redon-

dezas, enconti ando-se ultimamen-

te em Avança e estando na ca-

sa onde dormiam a fazer expe-

riencias de praparados químicos,

aplicaveis a confeção de bom-

bas, foram atingidosp

são especial nente o ll a

ficou logo com uma mão por

completo desfeita e com enor-

mes buracas nas pernas e bra-

ços.

hospital de Ovar, o outro julga-

se livre de perigo, e já foi cha-

mado á administração

lho, de onde o sr. administrador

guações.

   

   

   

  

     

   

 

   

     

   

  

  

   

   

  

 

  

  

  

Pescas-O .mar tem sido

Em Esmoriz é que uma com-

o.- A ria tem dado pouço.

Previsão do tempo-Eis o

O abaixamento de tempera-

por

i'_,e

o sabado,

que ha dias absolveu João e

4o- Manuel e Antonio Gon-

ela explo-

nuel, que

Está em miscravel estado no

do conce-

foi com ele proceder a averi-

40- Num pinhal do Poço, de

Vila-nova, Anadia, foi encontra-

do ha dias pelo regedor o cada-

ver de Emilia Magra. solteira,

de 60 anos, que havia desapare-

cido de casa e cuio paradeiro se

ignorava. Estava já em adeanta-

do estado de decomposição. _

+0- Foi solenemente inau-

gurada agora, com a passagem

procissional do S.S. e imagens

de que fôra despojada por mo-

tivo das obras de reparação a

que ali se procedeu, a_ egreia

paroquial de Aliquerubim, na

qual a junta e deSignadamente o

sr. Manuel Maria Amador,'po-

esforços.

40- No visinho concelho de

Cambra, em Roge, um lavrador

que andava apodar sobre um

.carvalho, caiu sobre um pedre-

gulho, morrendo quasi instanta-

neamente.

Valores combinados-São as

seguintes taxas que passam a vi-

gorar para os_valores permuta-

dos pelo correio portuguez com

os paizes estrangeiros: corôa, 214.

franco, 205, marco, 252; ester-

lino, 46 7/is; peseta, 200', dolar,

1.17100 reis.

M

- Sabes o que eu suspei-

to? volveu Clotilde, baixando

a voz, é que não e' meu pai

que me proibe amar Daniel.

- Então quem?

- A marqueza.

-- Tua mãe?

-O general é tão _meu

amigo que não teria forças

para contrariar a inclinação

da minha alma', todooseu de-

sejo é vêr-me feliz Mas mi-

nha mãe, oh! minha mãe é

outra Coisa. Daniel é pobre.

não tem um nome ilustre, e

¡le é motivo de sobra para a

marqueza lhe recusar a minha

mão quando ele a pedir.

Clotilde apertou carinho-

samente as mãos de Branca,

e titando nela os seus olhos

liuimidos de lagrimas, iijun-

tou:

- Eu não segredos para

ti, portanto, vou conliar-te que

estou desconfiada de que nii-

nhu mãe pretende casar-me

com o duque de S. Placido;

ignora de certo que o duque

nunca me falou senão de mu-

Por veres nos temos dirigido,

dêrte logar, aos nossos assinan-

tes Solicitando a graça do pa-

gamento das suas assinaturas

na ocasião da apresentação dos

recibos pelos encarregados des:

cobrança.

mas sido atendidos, e o facto

acari eta-nos embaraçosptémes-

mo porque' o Estado não per-

dôa a ninguem, e de cada ver

que se repete a expedição nós

temos de dispender quantia re-

lativamente importante com a

aplicação de novos sêlos.

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o numero daqueles que serviços

que lhes e' especialmente reco de valia lhe prestaram.

born mendado nestes casos, não so-

. Í fre duvida tambem q_ue tuna cionario distinto, serviu por verdadeira indignação.

Em torno do distrito-O iur¡ pJ-"le dos recrbos se nao artis-

fa¡ por miugua de deligen-

cms suas. O facto importante

ê, entretanto. que os recibos

ia por negligencia désses em-

pregadoa ou por que os srs. as-

ilos nossos_ :nasci-lions.-    

   

   

   

 

  

 

   

                 

  

 

  

  

   

  

 

   

  

   

  

   

   

    

  

   

  

   

   

  

  

Nem de todas, porem, te-

Se e' certo que nem todos os

voltam por satisfaça', e, ou se-

sinantes se não resolvem a fa-

rei-o logo, isso nos causa pre-

¡uiso grave embora lhes pareça

insignificante.

Assim nos vemos forçados

a fazer-lhes esta exposiçio e a

regar-lhes de novo o que por

veres temor pedido,a fim de nos

facilit :rem a satisfação Jos

compromissos que uma publica-

ção d sta tratarem exige.

Certos de que o farão, nós

vamos expedir de nov) os reci-

bos que ha tres meras estamos

enviando sem resultado e a to-

dos agraiecemos a sua pro :ta

satisfação.

Aos srs. assinantes de

Africa, lndla e Brazil, pa-

ra onde não ha meio ia-

cil de cobrança, rogamos

tambem a ilneza da re-

messa da importancia das

suas assinaturas. Muito

lho agradecemos.

Curiosidades-mandamentos

da mulher casada.--i.o Amar seu

marido sobre todas as coisas.

2.“ Nã› o tratar em vão.

3.0 Guardal-o das outras mu-

lheres e das pulgas.

4 ° Honrul-o, penteal-o e tra-

zcl-o limpo.

5.° Não lhe fazer cócegas pa-

ra o não matar.

6.° Guardal-o da má visinhan-

ça e das creadas.

.° Não lhe furtar nada.

.° Não lhe levantar a voz

mais alto nem testemunhos.

9 ° Não desciar o marido de

outrem.

io.° Não cubiçar os vestidos,

os pós de arroz e as ceisas

alheias.

Estes io mandamentos se en-

cerram em dois, que vem a ser:

Amar o marido sobre todas as

coisas e ao proximo como a nós

mesmos.

N. B.-Os mandamentos do

marido são Vice-versa.

É

sica, que é a sua unica pai-

xão.

A proibição do general

Lostan, ainda que feita á ma-

neira de suplica, começava a

produzir efeito.

Procurando as causas, Clo-

tilde tomava, como sucede

quasi sempre, ocaminho OPOS-

to ao da verdade.

Desde que a iiiarquezinha

se convencesse de que o uni-

co motivo 'para não dever

amar Daniel era ele não ser

fidalgo, o orfão podia contar

'com a vitoria. Para desvane-

Cer a suspeita de Clotilde bas-

tava uma palavra de seu pai,

mas o general não podia pro-

nuncia-la.

DeiXemos, pois, a pobre

menina devaneiar erradamen-

te, e vamos enconti tir-nos com

outros personagens muito nos-

sos conhecidos.

IX

Aumenta o sobre :alto

No momen-to em que prin-

cipiava a tranquilisar-se de-

;nos o Xarope peitoral

unico legalmente autorisa o pela»

governo e :Conselho de saude

publicar, depois de 'oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos- funcionaúo n'uquda cidade,

pttaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos,

ouro em todas as exposiç

que tem concorrido.

Cai los de Almeida Machado,

antigo e considerado engenhei-

ro da camara municipal daque-

la cidade, ñlho de Aveiro e do telegrama de Lou res informa

muitos anos aquela municipa-

lidade,_onde ficaram padrões

da sua passsagem, em obras

Contra a bm-Remmenda- faleceu tambem ha dias a sr.

ames- I

tendo obtido medalhas de

,-#w'

_

ões' a 51'5-

Souza Lopes, a quem envia-

mos o nosso cartão de pezi-

mes, bem como a todos os

). Joaquin J.: \'Li m de Al

meida, irmã unica do Sl' =1 l)

Marta Carolina dr: Matos e es-

posa do sr. Pedro d..- Almeida,

Et'u tambem nntuval desta

Cidade e tia das ÚUSJUb amiga.,

Manuel, Luiz e José de

lo rm na Josiane seus_

.Im Burti¡ Ill lllmiil¡ fillth an_

  

Faleceu no Portoo sr. João

  

  

  

 

  

 

  

   

  

    

   

     

  

 

   

  

   

Homem de carater e fun-

de arte, tantas das quais lhe

são especialmente devidas.

Vinha aqui a miudo. Er

o torrão natal, que nunca ol-

vitlou, sendo sempreasua pri-

meira visita á camara munici-

pal, que ia cumprimentar co-

mo representante do concelh

onde nascera e de onde levara

a inseparavel companheira dos

aeus mais venturOsos dias, a

st'.' D. Ana Augusta de Cas-

tro Corte Real Machado, ir-

mã do sr. dr. .las-é Luciano de

Castro, chel'e do extinto parti-

do progres-ista, com quem ca-

sara.

João Carlos Machado era,

a par dum homem de estudoe

de trabalho, um nobilissimo

coração. Repartia com mão

prodiga pelos carecidos, dei-

xando nome e exemplos que

seus filhos se exforçam por

honrar.

A noticia foi aqui recibida

com verdadeiro sentimento pe-

los que o conheciam e sabia'n

apreciar as nabilissimas quali-

dades do seu espirito e do seu

coração.

O cadaver veio ontem pa-

ra Aveiro, onde quiz sêr sepul-

tado, sendo encerrado, em urna

especial, no jazigo da familia

Machado.

Veio do Porto acompanha-

do por seu irmão, o sr. Gui-

lherme Machado, que ontem
o

mesmo retirou para aquela ei-

dade.

Aos doridos, em cujo nu-

mero se encontram pessoas

da nossa sincera estima e con-

sideração, como a viuva, os

filhos, seus irmãos ecunhados,

os nossos sentidos pezames

No proximo n.° nos refe-

riremos mais largamente ao

extinto, que tanto honrou a

terra e o tempo em que viveu.

= Na Figueira da Foz

M

pois das scenas tempestuosas

que tivera de manhã com sua

esposa e sua ñlba, o general

Lostan viu-se de novo sobre-

saltado'com as seguintes pa-

lavras, proferidas pelo seu crea-

do particular:

- Bonifacio acaba de che-

gar de Horche, sr. general.

D. Pedro levantou-se ra-

pidamente da cadeira, porque

julgava de mau agoiro a che-

gada de Bonifacio, ñtando

Santiago. perguntou-lhe:

mo?

go com algum reCeio.

palavras.

Vil.

- Sun, senhor.

- Quando?

ll que iii li poi lim

Contra as safra |stas.-- Um

que se not'a uma grande reação

entre o elemento feminino brita-

nico contra as sufragistas, cuios

atentados contínuos produzem

O (Standard. publica uma

Carta subscrita. por :Uma mãe

de familia», e que manifesta que

as

maioria, desaprovam as campa-

nhas de inistrcss Pankhurstz e

a suas sequazes. Eis um trecho:

mulheres, na sua imensa

:Nada mais absurdo que sus-

tentar todas com lategos. Em

muttos casos as mulheres só re-

ceiam o castigo corporal.

Ha um grande numero de,

o mulheres incapazes de experi-

mentar essa vergonha que sen-

tem os homens quando cometem

uma falta. Essas mulheres, avi-

das de notoriedade, essas vulga-

res mercenarias responsaveis dos

atentados actuais, não se enver-

gonham. Açoitem-nasls

Em Chelsea celebrou se um

meeting feminista. A generala

Pank'nurst teve nele um &Cuihl-

mento bastante frio. Num dos

pontos do seu discurso, disse:

(Porque procura a policia os

autores dos atentados dc Wal-

ton-onthe-Hil? Não declare, eu

ue assumo toda a responsabili-

dade dos mesmos? Não e injus-

to que encarcerem mulheres por

praticar certos actos. impulsiona-

das por mim? Então que me fa-

rão a mimin '

E uma dama que assistia,

gritou com voz aguda:

4. - Mandam-na para o iar-

dim de aclimação viver com as

feras!

Uma gargalhada geral aco-

lheu estas palavras e mistresst

Pankhurst desceu corrida da tri-

buna.

lis construções navais na In-

glaterra.--0 «Observe '›,de Lon-

dres, crê saber que o orçamen-

to da marinha compreenderá a

construção de cinco navios pre-

vistos pelo programa' naval. Es-

ses navios não serão nem coura-

çados, nem cruzadores, mas na-

vios de tipo mixto de 28:000 tn-

neladas, cuja blindagem terá t3

polegadas e meia de es essura.

sendo a velocidade de 2 nós e

o armamento de i5 polegadas e

um quarto. Compreendera tam-

bem a construção de oito cruza-

dores munidos de quatro ca-

nhões de seis polegadas e oito

de quatro polegadas.

A modificação mais interes-

sante consistirá no desapareci-

mento dos torpedeiros que se-

rão substituídos por torpcdeiros

submergiveis de grande veloci-

M

-Ontem á noite.

O general soltou um rugi-

do e replicou:

-- Mas tudo isso precisa

de explicações. Bonifacio está

ai.

- Sim, senhor.

- Que entre no mesmo

instante. E' impossivel o que

me dizes.

Santiago saíu do gabinete,

voltando pouco depois com

Bonifacio.

O general que, nos pou-

- Que vein cá fazer? não cos instantes que ficou só, não

lhe ordene¡ que nem um m0- fez são gesticular e pragueiar,

mento se separasse do enter- ao vêr Bonifacio cravou-lhe

um olhar intenso oomo se de-

-- E' que o enfermo de- sejasse perscrutar-lhe um pen-

sapareceu, respondeu Santia- samento.
O

-Para que vensa Ma-

Será diñcildescrcveramu- drld, desobecendo ás minhas

dança que Se operou no rosto ordens? Assim cumpres a tua

do general ao ouVir aquelas palavra?, . . Falalrespondel

-Desculpe, sr. general,

-Desapareeeuí'l exclamou, mas cumpri com o meu de-

cerrando os punhos Cum rai- ver.

(f onlinua)

“its  



     

   

                      

  

  

  

                  

  

   

 

dade'ibemmrmado's ' de' canhões_

de tiro rapido.

AIC'YI disso será construido

um ,certo numero de pequenos

subr'na'inos para a defczn naval

dos'póitom'

Nas 'quatro estações

HMODA DE HOJE

;Apesar 'das duvidas c' ;o

'A rio em que Se envolvem

ainda as'modas pr0ximas ea que

já tivemOs ocasião de fazer re-

ferencia, podemos', ao menos

dar hoje uma certeza anunci-

ando a desapariçãg qquasicom-

pleta dos chapéus grandes. .

e' .A-;primavera que -vem Gon-

sagrará o triunfo dos formatos

pequenos a re'te battle; uns.

completamente redondos, ge-

nero nbnlerov ou com os en-

feites levantados toda ;.10

' . volta, bemedmtacaclos

.. modelos_ derivados 'É Quique

    

modificaçãoe qpe

lhes dão um cachet de grande

novidade: outros; tendo uma

copa bastante alta e uma aba

enrolada _extremamente estrei-

ta; outros. ainda, um'pouco

alongados e fugindo para traz

com enfeites erguidos de um

lado.

' , Estes diversos chapéus far-

se-hão muito de palha de sêda,

de extrema flexibilidade e gran-

de leveza, de lagal, de palha

_ .de arroz e de crina; e, para

muito baratos, de palha ingle-

za, palha picar, tagalina e cri-

nol. .

Quasi sempre, nos chapéus

primaveris, serão «diferentes a

copa e os enfeites: esta preta,

o mais das vezes, e aquela de

irma-côr tiva: verde esmeralda.

lilaz, 'azul safira, rosa_ da China,

amarelo palha e branco; ou

ainda, sendo os enfeites de pa-

lha, o fundo será _coberto de'

tafetá glace' ou crépe da China

de côr diferente.

Corno guarnições, quasi

nada; mas [predisarnento neste

mdáre .que «resídírágá ,5161149

novidade', a originâlida'dee per

vezes ajeitríavagande do

Nesta. Serie dêfçha'péus pec.-

_quenos «para uso comum, ha

belos modêlos que não devem

ficar 'mal a0s rostos juvenis:

_chapéus de zaga! azul iii!?

guarnecidos com um¡í laço 'qi-Z-

grele muito subido, "de veludo

rubim; de palha de sêda azul

marinho com cordão verde es-

meralda em volta da copa bou-

le e, ao lado, antenas verdes

com plumagem¡ saindo de um

cabochon feito de queme de rat

enrolada em espiral, e outros

tambem, de forma estreita e

alongada. ornados de taietás

gface's castanho e verde bron-

ze, vermelho e preto, bordados

sobre uma pequena tira de ta-

" feia' franzido em bouilon; e

gnarncidos ao lado com uma

grande palma de tafetá com

bouilon e Chou. '

Sciencias e letras

  

lltlr 1 a: rnmntn ¡imortnrirar-Ilr

arrtnrnriar tln iria-Bim ›l

una-n calçada-ll que ¡tn-

ltll l licitar-ll prmnaçãn

Clin r tnltmuiou-ll »que re

im tmn r que a higiene im-

plc.

,O tempo não podia correr

ameno; as mimosas (aca-

ct'áãdealbata) _ostentavam ga-

lhardamente os seus belos fes-

tóes de ñôr'es amarelas, disse-

minando pelo ambiente o mais

grato perfume; os junquilhos,

amarelose ligamos_ aromati-

savam egualmente a atmosfe-

ra, enquanto que as camelias,

de colorido delicado e de pé.-

talas transparentes, _desabro-

l ' davam aos raios quentes do

lol, sem temor das geadas de

fevereiro, ou das saraivadas

com que este mez é por vezes

prodigo.

AcOrtante qüe rapidamente su-

  

   

   

   

  

        

   

   

  

  

 

,brara-_celebre frase de Hercu-

Era uma primavera prç- _'-atrisrção'se opera muito'lez.-'

coce, mas agradavel, que não temente. ' “ ' A'

deixava an-tevêra mutação de . As fi'iciras são mais

temperatura que ra, idamentc «gradaveiid › q'l; gravo.;

se operou, baixa'th ' sensível. "criam, no entanto, um tem

meme o -termometrm que_ che _wramento pa t colar. qu

,um a marcar no nosso clim; .LWiiiil de tratamento c

mcx'iÍlion'nl dt'is graus á som' ial, sendo" indie-11.10» pay es

bia. _ ' ç V i u se tratamth e» tuo de “pad.

O mcz de fevereiro 'não de bacalhau, xarope iodo-tani-

quiz tindar sem_1nostrar as co e gliiero-fosfato.Tc-mtrim-

suaSQfabras._0 . peior é o frio bem de 5-_- svguir um regimcn

alimentar especial, excluindo

a caça; carnes de conserva,

guisa Jos c0.11 especies, l'umei-

ro, menos o prosunto, molth

calos, crustaceos, queijos fer-

mentados, vinho, cafe c licô-

res. " '

A este tratamento geral e'

preciso juntar fricções quuti

climas com alcool canforado e

banhos de agua salgadi fie-

quentes.
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cedem_ á dô_ce temperatura que

gosavamos, _ querer', persistir,

com bastante desagrado' dos

pobres humanos, fazendo tem

latão: .Gloria 'ão homem que

tiritando geme».

E n coisa não é para me-

nos, pois_ isto de- temperaturas

extremas. frio' ou calor, inco-

moda sempre e dãoé nada., ape-

tccivel.

Dizem os meteorologistas

que o frio' é deyido a corren-

tes atmosfericas, aos ventos do

quadrante norte, passando pe-

las regiões arCticas, impelinlo

os banCos de gelo mais para o

sul, bancos que, ao derrete-

rem-se, dão logar a uma b .i-

xa grande de tempera'ura fis-

ses ventos :tambem arrepiam

os musculos quando passam

pelas serras cobertas de neve.

Daí a diferença entre os ven-

tos do quadrante norte eos do

quadrante sul. Os primeiros

são fri0s e os segundos mais

quentes, sendo para notar a

intiuencia que nos ultimos tem

o gulf-stream, essa corrente

proveniente do golfo do Mexi-

co e que suavisa o clima das

regiões por onde passa.

Entre as consequencias do

frio, notaremos_ 0 cieiro e as

frieirasO cieiro manifesta-Se

por pequenas alterações na pe-

ladas .mãos e dos labios, tor-

(Corztinú.: ).

011111110 nntintas

Agueda,11.-O menor Manuel Li-

borio, de 12 anos, filho de Rita do Li-

borio, aproximou-se da porta do edifi-

cio onde estão instaladas as cosinhas

do batalhão de infantaria 28.

O soldado n.o 70, da 1.n compa-

nhia”:dd _3:'°'batalhão, que estava de

sentinela, disseao pequeno que se re-

tirasse. Este não fez caso, e aquele

para o amedrontar, levou a espingarda

ao hombro e uma b'ala foi atravessar

o corpo da infeliz creança, junto ao

baixo ventre.

0 s'oldado, que supunha que a es-

pingarda estivesse sem balas, ficou

desalentado. Chama-se Manuel Si-

moes, é natural da freguezia de Aga-

dão, deste concelho, e está preso no

calabouço do quartel.

A creança foi para um hospital do

Porto. .

dnadla,10.-Esteve aqui o enge-

nheiro industrial, sr. Artur Costa, so_-

brinho do nosso velho e presado ami-

go, sr. Duarte Mendes da Costa, da

Fogueira, ue veio estudar o terreno e

colher os ados. necessarios para ela-

borar a planta e orçamento do edificio

que a camara municipal se propõe fa-

zer construir', nesta vila, para instala-

ção e funcionamento da repartição do

registo civil

dgulm, 10.-A Festa da arvore, que

se realisou ontem nesta povoação, de-

correu com brilhantismo, assistindo a
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nando-se esta rugosa, fenden-

do_-se_e_'mo'tivando uma sen-

sação bastante dolorosa por

vales. Ás donas 'de casa,' que

teem de cosinhâr, estão_ sujei-

tas ao eiçirpaA brusca 'passa-

gem dera-agua quente para a

agua fria,- a exposição ao lu-

me e _o frio do ambiente deter-

minam aquelas alterações_ da

pele. Para restituir a flexibili-

dade á pele, é. necessario _evi-

tar 0 mais posivel :o contacto da

agua. Dppois das abluções in-

dispenSaveis, é excelente fri'-

cionartgs mãos com gliCerina.

Para evitar o cieiro, é pre-

ciso haver o cuidado de enxu-

gar bem as mãos depois de ca-

da imersão, não deixando ne-

las nenhum vestígio de humi-

' dade.

Quando não ha cuidado

comyovrâieiro, este acentua-se,

se o ter!de continuar frio. As

fendas da pele, pouco profun-

das, mas dolorosas, chegam a

sangrar, cicatrisando com diñ-

culdade e sendo necessario re-

correr ás substancias gordas,

como vaselina, Oleo de amen-

doa dôce, e manteiga de ca-

cau. Esta ultima substancia e'

particularmente recomendavel

pelos seus efeitos curativos.

Depois de untar a mão», é pru-

dente protege- las com umas

luvas.

Quanto ás frieiras, é sob a

influencia de frio humido que

se produzem. Nem todos es-

tão- sujeitos ás frieiras, sendo

necessario haver uma predis-

posição particular para as têr.

@Taspeto das frieiras é carate-

ristico: Os dedos incham e t0-

mam uma côr rubro violacea;

depuis aparecem manchas de

um vermelho claro, que se tor-

nam rôxas.

As fr'ieiras produzem uma

comicháo continua e por vezes

ate' dôres bastante vivas. As

trieiras chegam a cobrir intei-

ramente os dedos e as mãos.

Na região tumeñcada apare-

cem empolas que se fendem,

motivando ulcerações, cuja ci-

   

   

     

   

   

  

   

     

  

 

'digno professor, sr. José Lopes Portela,

ela centenares de pessoas.

A's 16 horas, as creanças do sexo

masculino formaram o cortejo á porta

da sua escola, acompanhadas do seu

e dum sexteto. Dirigindo-se o cortejo

á escola do sexo feminino, onde era,

aguardado pelas creartças deste sexo

e ,pela sua digna professora, sr.a D'.

Madalena Rita Fernandes, organisou-

se navamente ali o cortejo, ficando as-

sim constituido:

A' frente, um carro com uma ar-

vore para a plantação, condusido por

6 meninas, acompanhadas da sua pro-

fessora, e das restantes creanças que

frequentam a escola deste sexo. A se-

guir, outro carro condusido por 6 me-

ninos, acompanhados do seu professor,

e tambem das creanças que frequen-

tam a escola deste sexo, e por fim, o

sexteto. A's 17 horas, seguiu o cortejo

ein direção á escola dos dois sexos

(que atualmente se encontra em cons-

trução) cantando as creanças durante

este trajeto a<Portugueza›. Chegado ali

da arvore uma bandeira nacional.

creanças o hino da amore. Em seguida,

usaram da palavra os nossos amigos,srs.

Calixto da Costa Freitas e padre Eduar-

do Ferreira Portela,que preferiram ele-

quentes discursos, sobre a arvore, e

seu valor. Tambem recitaram 3 crean-

ças, sendo duas do sexo feminino e

uma do masculino. A's 19 1,12 horas se-

guiu o cortejo em direção á escola do

sexoteminino, onde foram oferecidos ás

creanças vinhos e bolos, e onde dis-

cursou mais uma vez o rev. Eduardo

plantação, foram mágnólias.

A comissão desta festa, compu-

nha-se dos seguintes cidadãos: Ma-

nuel Lebre de Castilho, padre Eduardo

Ferreira Portela, Calixto da Costa Frei-

tas, Antonio Duarte Sereno e José Le-

bre de Almeida.

Vlana do Castelo, 11.-Na freguezia

de Capareiros, deste concelho, foram

arrancadas, a noite passada, as arvo-

res plantadas na festa de ontem, em

numero de 14, e por completo inutili-

sadas. Este acto de vandalismo selva-

gem -causou grande indignação.

Os professores, promotores da fas_-

ta, apresentaram queixa em juizo e vão

requisitar policia da judiciaria a fim de

se descobrir os autores do atentado.

 

indicações uteis

  

Expedição llB valer

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

56000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 15000 até

103000 reis, 1o reis; de mais de 105000

até 2015000 reis, no reis; de mais de

205000 até 50.3000 reis, 40 reis; de

mais de Soñooo até 10011000 reis,60

reis; de mais de 10015000 até 6005000

reis, 100 reis

Lai do silo

De 15000 até 105000 reis, 10 reis.

De 105000 ate' 50.5000 reis, 20 reis. De

5055000 até 1003000 reis, 30 reis. De

2003000 até :50.3000 reis, 50 reis. Cada

   

  o cortejo, procedeu-se á plantação das Lisboa (Rocio). .

arvores, plantando as meninas uma, e Entroncamento .

os rapazes outra, e colocando junto Alfarelos........

Após esta cerimonia cantaram as Pampilhosa

l

Portela. As arvores, escolhidas para a um comboio às 23,23; outro,

Para aquelles

l

que tiveram

" a grippe este inverno!

Entre as pessoas que este inverno tiveram a grippe

quantas ha que ainda não se encontram restabelecida

' n'este momento l Se se interrogam a este respeito, respon-

dem : (t Depois que“tivea grippe, nunca mais fiquei como

d'antes. » Têem ainda suores profusos. fraqueza persis-

tente das pernas. digestões lentas e penosas, preguiça do

intestino, asthenia do pulso, palpitações do coração e por

vezes syncopes. Estão, além cl

e de complicações, todas ellas

'k 'k

'isso, á mercê de recebidas

muito graves.

*k

Recomendamos a todos estes doentes as Pílulas Pink,

quo os desembaraçarão bem depressa de todos esses restos

de grippe. As Pílulas Pink, en

cando o systema nervoso, limparão o organismo de todos

os germens nocivos que elle contém ainda e apressarão a

convalescença.

Não pensem que estão curados, por já não ter febre,

nem dôres de cabeça, nem prostração. Não pensem que

estão curados por não ter catarrho bronchico tambem.

A grippe lia de fazer-lhes sentir por muito tempo ainda os

portanto, a. sua convalescença.

Receiem as complicações. As Pílulas Pílulas ahi estão para

seus estragos. Apressem,

lhes prestar auxilio.

PILULAS PINK

A¡ Pilulu Pink então i vende em todas tu pharmnciu pelo preço de 800 réis

e caixa. 4. 400 réis u 6 caixas. Deposito geral : P. Bastoeôt C“. ?bermuda

e Drogaria Peninsula, ru¡ Augusta, 39 a

Antonio Rodrigues da Coste. 102. Largo

A¡ caiu¡ vendidas em Portugal devem apresentar. exteriormente. um¡ eti-

riquecendo o sangue, toniii-

45. Lisbon. - Sub-Agente no Porto:

de 5. Domingos, 103.

quem indicando conferem um pmpccto_ em lingua portuguezl. As caixa que trio

tiverem está etiqueta devem ser rccusadu.

O 

 

!mercados semanais

João Ferreira Gomes, professor efe-

ctivo dollceu de Aveiro. e antlgo conego

da .Sé de Vizeu, abriu o seu escritorio

'de advogado na rua da Revolução n.o

3,11“ andar «Antiga Avenida Cende de

figueda».

_GW_

Ituratins do: comboios l

De bisboa ao Porto

     

Tuw. Car. 114p. ano.

- 21,35 8,30 '9,25

- 0,1810,0513,25

- 2,57 11,42 15,57

Coimbra ........ - 311,4516,20Í

-- 4,1312,1817,36,

AVEIRO 11,27 5,1612,5718,41 1

Estarreja........ 11,58 5,39 - 19,01

Ovar........... 12,22 6,01 - 19,19

Esmoriz. 12,42 6,16 - 19,33

Espinho......... 12,58 6,2913,3619,42

Granja..........13,04 6,39 - 19,48

Valadares . . . . 13,23 6,52 - 20,01

Gaia............ 13,39 7,1513,58320,21

Campanhã... . ... 13,50 7,25 14,06 20,35

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

___.______-_-- [

De Aveiro para o Porto ha ainda

que é'

traw., ás 6; outro às 9,09; outro ás 11,08;

outro às 19,10; Outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

 

*w-

Do Porto-ra blsboa

 

Traw. CN.

_._'_.1.____--_ Servico combinado com a EMPREZA lNSUbANA DE

Rap. Until.

Porto (S. Bento) 11,25 20,05 8,39

Campanhã .. 11,40 20,37 8,48

Gaia... . . . . ....11,5620,49 9

Valadares 12,05

Granja .. . . .. 12,14 21,05

Espinho 12,2121,11l 9,18

Esmeris........ -

Ovar 12,44

Estarreja 13,04

AVElRO .. . . . .. 13,24 22,02

Pampilhosa .. .. . 14,32123,01

Coimbra.. . .. 15,20 0,10

Alfarelos 16,07 0,33

Entroncamento..

Lisboa (Rocio)..

@
I
O
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O preço actual dos generos

nos diferentes mercados:

No de Montemór-o-velho. - Por

14,63 litros: feijão de mistura, a 600

reis; frade, a 800 reis; mócho,980 reis:

branco, a 750 reis; pateta. a 000 reis;

trigo, a 900 reis; mtlho branco, a 54o

rets; amarelo, a 500 reis; centeio, a

mtooo reis; aveia, a 420 reis; cevada,

540 reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, a 1115000 reis;

chicharos, a 37o reis; h:1tatas,a4oo

reis; tremoços, (20 litros) a 600 reis;

alinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a

00.reis; ovos. (o cento) a !#900 reis

No da Mudam-Por 20 litros:

milho amarelo, a 720 reis; branco a

800 reis; feijão laranjeiro, a 135380 reis;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

ranco, a 1.73160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a ¡mzoo rets-; centeio, a 1.10000

reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) a

820 reis.

No de Esfarreja.-Por 20 litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, o

'20 reis; estrangeiro, 660 reis; feijão

branco, 11.0040 reis; laranjeiro, 1.25380

reis; aveia, tattoo reis; trigo, a 116200

reis; centeio, 1115000 reis; fava, 830

reis; batata, (15 kilos) 340 reis; ovos,

(cento) 1;»840 reis.

No de Alcobaça-Por t4 litros:

tri o mistura durasio. a 7"o c 720 reis;

mi ho da terra, a 54o reis; fava, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 34o

. luas Por 15 kilos; 13:11, ta, a 450 reis.

l

¡n.g:lr'r-7~1 (U, ,. iq, rpig; lu-Çr..¡jp_h7¡r,

a 800 reis; feijão branco e encarnndr',1
3.¡

A o

reis; carne de 101:., toucinho, Ion',-

t, carne magra, chouriço, a 31,360,

.Il o, '120 e 7m reis, I'm 15 Itilos: 11.1:1

-', u 360 reis Por duzta: ovos, a :eu

rtts. Por litro: azeite, n 300 1015;“.

l'o, a 50 e 60 reis. Pií".'| rev.n.'er.l'r:1r

20_ litros: a7ette. n .'- .0500 e Spoon

reis: e vi11h0.u 500 e 173000 reis.

_ Na do 6)!'velra de Azemeis-Por 20

litros: milho hr, 11:0, :I 8.40 reis; :tmn--

rclo, a 740 reis; trigo a 1,5250 his;

;atire-10,9 [bico reis, leijão, a 1.13050

Soc e ooo rets Por lulo: fa ?111:1

1. 1l110, a 00 reis; carne tl..- Vau., a a

No de Lt'¡rir1.-l'- r t4 luros: 11 -

l o branco, :I 510 rei": milho anuncio.

São reis; curada, .. _no 101:. .tntcw,

' 5 Oreis; aveia, :1 'sl'o reis; faut, :i

tv 0 reis. Por 18 tremoço, a

o reis. Por 20 lilt'tl'~2 liatatn uma, .1

20 reiszcastnnha pila ;1, a 1.70150 rui":

:17: itona, a 700 reis; pánlnio \'trtít, a

.1,7000 reis; ptnlizio torrado, ;1 51111.00

rt- s. I'or duzia: ovo , a 200 reis.

,_.,¡_;:
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Na dnemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

t -s ou acompanhadas dt.- Fra.

quel¡ genl,recomcnda-sc a

ninarth'enina

muros clinicm

nos hospitais do paiz e colo-

ntas confirmam scr o tonico

e febrifugo que mais ::crias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão c é

mutto agradavel ao paladar.

  

5 tirania: premios e medalha:

ils nurn nas Exposições da:

londres, Paris, Roma,

tinvers

e Genove--Banelona

= 1151111110 lili Jlllll L:

a mais alta recompensa

Instruções cm

trance: e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos: AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; no PORTO, farma-

cia Ríca; rua do Bomjardim,

3 o. Deposito geral: farmacia

ama, O. da Estrela, 118-

Lisboa.

4 Curam-se com

Ã as Pastilhas do

Dr. T._ Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos, os mesmos da Qul-

narrhenlrta.

¡Oitittr

  

A Comissão de

Remonta. a. nor-

te do Tejo '

Pretende adquirir no mer-

cado, que em Aveiro

SU realisa nos dias 25, 26, 27

e 28 do corrente mcz, cavalos

de 4 a 7 anos de edade, incom-

pletos, com a altura minima

de 1m,47.

Teem preferencia na venda

dos produtos os produtores

que tem 0 ferro registado na

Comissão pecuaria dc remon-

ta.

Todos os solipedes devem

 

White 5tar Line

NAVEGAÇÃO

Para New-York e Boston

O

20 do

1.“, 2.

  

     ,.,_ _r

. - _g

toneladas, do

De Aveiro para Lisboa ha tambem PTOXimO-

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou residencia nesta cl-

dade'e abriu escritorio de advogado nas

 

_ _ aus-.iii- "1030101101,

150300 rets mais ou fração,50 reis. Bombarda, n.'4 (antiga ru¡ Jesus).
' à

ll

Preço da passagem em 3

s

paquete San Miguel a sair em

corrente recebe passageros da

' e 3.' classes para seguirem

;É ,. nos paque Cretic de 131500 tonela-

as, de Ponta Delgada, (Açores) no

dia 25 do corrente e pelo Cedric,

Funchal (Madeira) no dia 2 de abril

.' classe L 8.0.0.

Vedem-se passagens para a. California

Agentes gerais em Portugal.

Germano Serrão Arnaud

-2? 1.-

.1

 

@aos do âd'óró, ôâ-:f- .cística.
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' E t "o de I' "d i

A “MUDA“ _ , _ , s aça ve ao
r:rigâiapmmarârãgãnosa Modas e confeçoes Poupar¡ da. Gosta. Peren'i'a. _ Camisarizi e, griivzitiii'iiiO

. .
.

. .

Em ,umha e é um um"“ lARTlCIPA ás suas ex'Im clientes e ao publico que: acaba de reCeber todo o sortido ara a- resente esta ão em artivos tia :11.115 alta novidade

_ ,qu _ . te . . . . p P . ç ' °
aiiiiiciitoreparador, de faclldigestlo, e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços com as primeiras

utilissiino ara pessoas de estomago
'

,

debil ou _en ermo, para eonvaleseentu, Casas d_° Porto_ e “Sboa' .&essaàldolslanãl ctrleâmçlzhflome; Mais _prevme as suas ex.um clientes de que¡ em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu(me pelfmãçào mn?? - estabeleCimento,_ampliando-o e dando-'lhe um espeto' moderno, digno_ desta cidade.iuinte édo [[1318 reconhemdo proveito Nos primeiros dias de inauguraçao serao feitas grandiosas expomções de todos os artigos de novidade.
nas pessoas anemicas,deeonst1tut

o
'~ u ' l d ' ' a '

' '

fifa) “m ser“,guiácfmãemdf r_ p _or contrato esperma com uma as primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, umi no or anismo. s - - ' " ' * ' A ' ' '

_Efrísagagedpñvikmdf (118368313)
lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modelos e a preços sem competencm.l esta os os ríiiieiros mediana¡-

O TlDO DA Elegante

 

o usam_ BELEM Rua de Jose Estevam _- Rua Mendes Leite

- rantem a sua e cacis. o

Conde do Restello â 0.'

  

l

mantinha):axo» aõxxxxxxxxxxxxxxxxxxxox.

LUZ DO 501_ V llll nutritiva

Sistema

l'llTEllTE fill 21-19"

Sensacional novi-

dade-Assom-

broso sucesso

na.. M. s. IP.

mu REAL INGLESA

&
K
X
Q

  

a
a
x
x

Ê H

.I Unico anlorísado pelo governo. aprendi

pela .luiilii de saude publica e lll'lVlqulíldll
já, Recomendado por centenares ' Está tambem sendo muito usa-x dos mais distintos medicos, que l do às colheres com quaisquer bo-gai-antem a sua superioridade na laclias ao [auch, a ñm de prepara¡-convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem ae sempre que preciso levantar as alimentação do jantar; podendoforças ou ennquecero sanguz,'em- tambem tomar-sc ao !east parapregando~seI com o mais feliz facilitar completamente a digestãoexito. nas_ estomagas, ainda os E' o melhor tunlco nutritivomais lebeis,_para combater as di- que 5t- conhece: e muito digesti-gesloes tardias o Iabort'osas, a dis- vo, fertiñcante e reconstituincepepsra, anemia, ou Inaçao dos ar- Sob a sua influencia desenvolve-guns, o raqurlismo, afeçoes, escro-I se rapidamente o apetite.enrique-falas, ele.

ce-se o sangue, fartalecem-se osUsam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças Umproveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa umsaude _que teem exceSso de traba- , bom bife.
lho ñSIco ou inteletual. para repa-' O seu alto valor tem-lhe con-rar as perdas ocastonadas por esse quístado as medalhas de ouro emexcesso de trabalho, e tambem i todas as exposições nacionicg eaquelas que. não tendo trabalho estrangeiras a ue¡ '

_ i
em conco rcm excesso, recuam contudo en- q r Ido'

M
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PAQUETES CORREIOS A samDE LEIXÕES

Demerara, em 19 de março.

Para o Rio de janeiro, 'Santos

e Buenos-Aires

@
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Maravilhas¡ sistema de

ÍllllñllllBSBllllla: liilsiiiiliiai

 

› Luz e aquecimento
Pieço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

sem maquinismos e sem in-~

termedinrios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

x tivel em luz e aquecimento,

¡ii-ios locais do con-

sumo.

a Com os aparelhos \VIZARD,

. , _ - , -_ A cada um produz a luz e oPreço da passagem em 3.a classe para o Bratin e Rio da Prata 40.000 *mapeamento para a sua pro_

Araguaya, em 24 de março

 

Paraja Madeira, LS. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos

' Montevideu e Buenos-Aires

l
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\ J _ _ _ ' * , h b- ~ l S. _. _
fraqueceríem consequencia da sualistas Paqueles Sabem de lilàlllll midia SBJllllllll e llllllS os l'iiqueles ?3510 :snâíiêenfia: 333355 orgamsaçao pouco robusta. an¡

9 das companhias de gazeele-

 

trícidade.

Corri as lampadas WIZARD,

ã obtem-se uma luz brilhantissi'-

Acha-se à venda nas principais farmaclas
Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Puig:Franco a 0.', Farmacia Franco. F.“ Belem,

Amazon, em 17 de ma1 ço

 

ma, branca, constante, não dando cheiro .nem fumo, náo produzmdo re si-

duos ou depositos deleteríos. E' de taCiliina montagem e sem perigo de X
8
8
8
*

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

. e Buenos-Aires

o
x
x
x
x
x
x
x
x
x
a
x
x
x
x
x
x
x
s

 

“Flogão. lh VlZ 1 ' l h b“t LISBOA ã
Pre o da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 Com os apare os li ARI) po c-se comi nr e aquecer as a i a-

ç
ções com a maxima facilidade e, dr um baixo preço.

Asturias em 3]_ de Março Com os aparelhos Wl/JA l), obtem-se un banir.) quente em dez W

, minutos, consuinindpse _apenas I[5 de litro de essencm. n _AHh

Para a Madeira, Pernambuco,jBai'a, Rio dejaneíro, Santos, Monte- Para Informa”“ dmg” a
videu e Bucnos-Altes

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46.000
G ' e_

 

  antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclutivo pira o; distrito; do ¡ »mama um .80102100Porto e Aveiro.
l5anO W .cn-m.

A Bona” "A CREM"“ PORTUGUESES Escritorio, Café Brazil-PORTO A ' 60:09? h
_ h o nqu a c- mNas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe olvlunlml l cl'ur'naos anA_T.______m--- I

W
...um

escolher os beliches á vista das plantas cics paquetes, mas para Isso recomen-
ENDE-SE um proprio Nim

damos toda a anteelpação.

       

Os paquetes de làCngSSO do l[àrazil, oferecem todas as comodidades aos j A S l I , para estudo, em boassrs. assageiros que se estimam a tll'ÍS e .andrea
, - - ' 1 › .

A__-
p Aceitamñe tambem paslsageiros rara New-Ybork e S. Miguel (Ponta Del- Em C?“ Cie famlha l 1 “S ' _ condições.gada) com tras ordo em Sour ampton. d J , E respeitave , ::a rua ACELOS barbados enxer_ Nesta redação se diz l Vende_se na Fa_

,
4 _ e J _

_ n ,

AG ENTES e Closet :61210, ”ce elm 5 Brados em grandes quam_ quem está encarregado da ~ bl'lca do Gal-3No Porto: i Em blsboa: e““ a“ es ° 'CÊLÉ 0% a “nos dades. venda. _ Amro-lT c o _ da Escola de habilitaçuo. Dihgh a Manuel S¡mões › U › 5° k. l
TA & .3 ; James Rawes & ç. Informações na redação de Lameiro, Costa do Valade-

fm?“
'19, Rua do Infante D. Henrique i Rua do Comercio, 31-19 I este jornal. Ol'iveirinha.

'
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CONTRA' A TOSSE Õ.D33.9.Ó§.ÓÍ.9”OÍÍQÓÉ: casa

Xarope peitoral James p t G RA E Q

' iliiiiiiiiii llll moveis de iiitiliiirtliiiii e iiilelioiiii ê ?3552539: P32“ ll::
andar, com sotão espa-

 

Tremiado com medal/:as de ouro

em todas as exposiçõesdna-

cíonais e estrangeiras“a à que

 

e
s
o
o
o
e
o
õ

N I
-_',Í › ' Item concorrido Joao ?1431101300 Leitão É çoso _L qumtal, na rua Manuel

' __ . Firmino e frente tambem para EM á d .___
ç _ _ _ _ ê' io Largo do Capitão Maia Ma_ . sempre ven a os mais finos dôces de ov05,Recomend.d° m". Maga ü _Completo sortido de postais ilustrados, qumqm- 0 alhães espeCialidade da terra. Sortido variadissimo, parade 300 medicos: É lherlas, molduras, papeis para f0_rrar salas e obietos e. g Ter'n and“ temo e am_ chá e sobremeza, numa 'escolha esmerada eNICO especmco coma to““ amo_ ¡ O para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- é [as !das abundante.

u vado pelo :Conselho de saude pi.- é riaeoutros artigos para decorações, do mais ñno gosto. e p l ° . - . Esta casa encarrega-se de despachar nas me_lilica» e tambem' 9 u_mc0 légalmmte .__ _ Tratar com o escrivao Sil- ¡hores amd¡ ões md s s d lnutorisadp C pl'lVllçgqu, depois de Ú
ü veria de Magalhães na mes- . _ ç a a encornen as que he SC-'Vl'dencíada a sua 6“??? em mm”“ " 53- R J E 5 . i'm rua , iam feitas. para todos os pontos do paiz, Africa e

mas observações o cia mente I'eitiis- a_ na osé stevio_ t . - vnos hosmms e na Cum-ca patamar, j g < 9 ÂVEmO g Brazil, onde tem os seus revendedores.sendo considerado como um verdadei-
.t, .,

,_ n F d~t ~ Aro especiñco contra as bronquite.; (agu-
â““ az esçon os ás Lasas que lhe gastem emdas ou cronicas), dejluxo, tossesrebel-

" grande quamldade os ovos males' em latas ou
des, tosse convulsa e astma, ddr do'

1 ' V

_ __ ' . 3" barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

- 1
-

. - i
I g

.contra to b as trrtllçoes [ter ' o _
p

' COS da ria de AVCII'O, em conserva, e as saborosas__
_ enguias assadas á pescador.

A' venda nas faimaclas. De os'to
' ' d i ' ' ' r x

eral: !manu rnuiiOO, gang_ .~ E Ta a 'DA-SE uma Bra“tlcaçao delONDE'DE RESTEILOârC), 21 DE ABRIL __ 323' QUILOMETROS cem mil reis a quemi
Belem-LISBOA

. a í fornecer indicações para
...a .. “Grande triunfo das motos É E a descoberta de pessoas que

_ 1 Co id d d G h _ ' WW ú m““ p façam o comercio de impor-' w › rr a e ama ores-- an a em motnctCictes ' i . 1)' t ' ' . . ~ _ , _ 1 ' .
É ,_ 1.' PRliMlocEx.” sr. João HllZlelln, czn 6 hora-i e 3.3 minutos. taçao e venda dt' mansa mst

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que rica (o que está proíbido por
montava um engenho de outra marca de dobrada força I)

_ ã | _ à .
\

I; PRlMlilRObPREMlOS DACABEÇA-dbdusaté Braga-Ex"” 'em de°de q““ de”“ mf““ créma Smon
Barbados e enxertos das ç Sr. A. Sousa Guedes. v

-

'
ü

Y

 

  

Rua da. Costeira _Aveiro

   

mações resulie :i aprceiição

  

castas majs resisténge's p pro. ;_ ' '5] âz'mllãlíMlO _Ex m0 Sr. Artui. Oliveira e Silva, em 7 lioriis e _Ja massa toàlo'lul Ú) _A “Mm.
sem nome Proprio

o . . . 5.

dutivas. Qualidades garant-
' para 0 dcllquulle m-I Hilc- casa doantingen- o Ideal para as damas,e' terdas» Eãxertos _de PereiraS dt “Representanles adepiiiitariiis nas distrilas da Ílllllll'il a Baimlira flor á stilliñcilç-im Pwmvhda .A. tro republicano» ao u“" bela “mação eexcelentes qualidades. '

  

_ ._ «_ \
A acôr mate e aristocratíca ' -

V nd M n l R d _ Abe] Guedes de Pinho m Cj¡ Quem sonhei“ da cmslcnuu de¡ alii) da rua Larga, e que e uma verdadeira beleza. Nem , sum, dae e a ue o rigtise
-A

. . _
TugaS, nem bar.“. n - . mas 1 fosforica, diri a-çe :i ' ' . bu“m'b'nem r“meS' a elüderme 'Pereira dgCarvalho AVEIRO, P¡ aVa da' Rapu-nl iai-'2) V 1.313. F NC- G l- .A s lb“ l habitaçao' polidu, tucs sum os ,resultados botão:

R . , _
ranCisco o i um. .iia do~ ç liiforma-se no talho do Pele emprego combinado «In Creme Sr'-

- equeixo.

 

_ .o . p I .
mori. do Pó e do Sabão Simo .

Grilos n 26. Calmbra- ILImB. no Mercado- Exígir a verdadeira um:


